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    Introdução


    O primeiro ponto a ser destacado é que, neste livro, dada a grande demanda por produtos digitais, faremos uma abordagem estratégica da qualidade de software como uma das práticas mais importantes para melhorar a experiência do cliente, a inovação contínua e a excelência operacional.


    O novo papel do QA (Quality Assurance) passa a ser o que gosto de chamar de “QA Full Cycle”. A Netflix ficou conhecida por ter introduzido o conceito de Dev Full Cycle no mercado. Sabemos que o desenvolvedor de software pode ser front-end ou back-end. No entanto, não é suficiente possuir apenas um tipo de conhecimento. Atualmente, as empresas valorizam muito o papel do Dev Full Cycle com visão de ponta a ponta. Da mesma forma funciona o profissional de QA moderno. Precisamos ter profissionais QA Full Cycle. O que é isso? É o profissional que compreende que seu papel não é apenas testar o software no final do ciclo, mas influenciar desde o início a qualidade do processo e do produto. Por isso a designação “Full Cycle”. Você aprenderá isso com mais profundidade ao longo do livro.


    Você aprenderá, passo a passo, do nível júnior ao sênior, como aplicar o que há de melhor em qualidade de software na sua empresa. Serão apresentados elementos para que você seja protagonista de sua carreira e tenha condições de gerar ainda mais resultados no seu ambiente de trabalho.


    A importância de entender os porquês


    O segundo ponto importante é questionar por que as empresas devem investir dinheiro, tempo e recursos para ter profissionais com essa nova visão de qualidade. Há justificativas lógicas e você terá profundidade sobre os motivos da área de qualidade ser cada vez mais importante nas empresas. Às vezes, as pessoas não percebem a importância de entender os “porquês”. Quando entendemos os “porquês”, conseguimos fazer as coisas da melhor maneira e influenciar quem está ao nosso redor.


    Um profissional de QA não pode mais se limitar, por exemplo, a fazer testes manuais e ser envolvido apenas no final do ciclo, pois o mundo está muito dinâmico e acelerado. É interessante notar que há anos se discute a importância de a qualidade não focar apenas no final do ciclo. Por quê? Porque testar no final eleva o custo de um erro e atrasa sua descoberta.


    Lembrando que o teste de software é apenas uma parte do papel do QA, que é muito mais abrangente. Mas o teste de software é uma base fundamental. Há um livro clássico, “A Arte do Teste de Software” (The Art of Software Testing), lançado em 1979. Pense no tempo que passou. Nesse livro, Myers, que se tornou uma referência sólida para qualquer profissional de qualidade, trouxe uma visão econômica e pragmática: testar no início do ciclo do software gera uma economia enorme. Seu livro dedica um capítulo inteiro a isso.


    Em homenagem a ele, popularizou-se o que chamamos de Regra 10 de Myers. O que é isso? A “Regra 10 de Myers”, baseada em estudos aprofundados, aponta que quanto mais tarde um erro é descoberto e corrigido, maior é o custo envolvido (Myers; Badgett; Sandler, 2011).


    Apresentarei um exemplo que ilustra claramente isso em um ciclo tradicional de desenvolvimento de software, conhecido como cascata: se um erro for identificado no início da análise, considere que a empresa gastará um dólar para descobrir e corrigir.


    Se o erro for descoberto na fase de especificação, no detalhamento do projeto, o custo já sobe para 10 dólares, ou seja, dez vezes mais. Se o erro não foi descoberto na especificação e avança para a construção, o custo é cem vezes maior do que se tivesse sido descoberto na análise.


    Na fase de testes, o custo multiplica por dez, chegando a mil dólares, ou seja, mil vezes mais do que se tivesse sido descoberto no início. E quando chega em produção, o custo é dez mil vezes maior.


    Em resumo, se o erro fosse descoberto na análise, custaria um dólar, mas quando é descoberto pelo cliente, o custo passa para dez mil dólares.


    A Regra 10 de Myers demonstra o quão oneroso é para a empresa descobrir erros na produção. Por isso, você aprenderá que o papel do QA é trabalhar mais próximo da equipe no início do ciclo. Isso é fácil? Claro que não. Caso contrário, as pessoas teriam lido o livro do Myers e resolvido todos os problemas desde 1979.


    Talvez você esteja pensando: “Muniz, mas o que garante que esse número será sempre válido?”. Importante ressaltar que vários outros estudos realizados após Myers não comprovaram diretamente esse número. Isso porque cada empresa tem seu contexto, cada país tem a sua cultura, então não podemos afirmar que a Regra 10 é garantida e não é isso que estou dizendo. Mas há algo interessante. Vários outros estudos, após Myers, mostraram que, mesmo com o número variando, a situação permanece: sempre que um erro é descoberto mais cedo, mais vantajoso é para todos.


    Portanto, em sua empresa, se esse movimento ainda não foi iniciado, você pode apresentar claramente esse estudo. Ao longo dos capítulos, compartilharei os detalhes de como você comprova que iniciar a qualidade no começo é muito melhor. Mas há um detalhe. A qualidade não é responsabilidade de uma única pessoa, nem do testador, nem de quem trabalha com QA; deve ser uma cultura de todos.


    A Regra 10 de Myers é uma referência mundial. As pessoas aceitam e respeitam bastante esse número, mas não se prenda à ideia de que “sempre é 10”. Aliás, mostrarei mais adiante que existem problemas na produção que custam muito mais que os dez mil dólares do exemplo.


    Reflita agora usando apenas a sua experiência: não fica claro que descobrir um erro na produção leva mais tempo para reproduzir, encontrar a causa e corrigir? Não seria melhor prevenir o erro? Isso é claro, percebemos, mas agora você tem a comprovação de um estudo sério: a Regra 10 de Myers. É interessante notar que alguns profissionais que trabalham com qualidade e desenvolvimento de software nem sempre têm esse conhecimento. Aqui você terá isso: uma base para ter mais segurança e confiança ao apresentar isso para sua equipe, desenvolvedores, analistas de negócio, Product Owners, lideranças e executivos.


    Por mais que a tecnologia seja cada vez mais importante, o protagonismo das pessoas é o que faz a diferença para as grandes transformações. Um bom exemplo é uma pesquisa do Gartner (2025) indicando que 50% das empresas abandonarão os planos de substituir as pessoas mesmo com a alta adoção da inteligência artificial em suas iniciativas. As pessoas são o grande diferencial para as transformações.


    Você aprenderá, passo a passo, como adotar a qualidade estratégica e aproveitar todo o potencial da colaboração com os times de desenvolvimento, negócio e agilidade. Caso essa jornada tão importante já tenha sido iniciada na sua empresa, você poderá potencializar ainda mais os resultados. Caso a qualidade de software estratégica ainda não tenha sido iniciada na empresa em que trabalha e você tenha interesse de liderar esse movimento, sugiro seguir os quatro passos que aprofundo no livro Líder Smart (Muniz, 2025), também lançado com a editora Brasport, conforme resumo a seguir.


    1. Inspirar é o ponto de partida de toda liderança transformadora. É a capacidade de conectar pessoas a um “porquê” maior, transformando tarefas em missões através do exemplo. A técnica PEP (Parar, Escutar, Perguntar) parece simples, mas exige disciplina e humildade. Estudos da epigenética confirmam que o ambiente tem o poder de afetar nossos genes e potencializar o que temos de positivo. Como líderes, a responsabilidade de criar ambientes que despertam o melhor em cada talento.


    2. Colaborar é muito mais do que delegar; é mentorar as pessoas em direção à capacitação ideal delas. Um estudo sobre cirurgiões realizando pontes de safena demonstrou que não foi a experiência individual que reduziu a mortalidade de 3% para 1%, mas a repetição com a mesma equipe (Huckman; Pisano, 2006). A confiança e a sincronia entre as pessoas – eis o verdadeiro diferencial para resultados extraordinários.


    3. Desafiar é o terceiro pilar revolucionário: ter a coragem de desafiar sem destruir. A sabedoria do Líder Smart está em conhecer sua equipe tão profundamente a ponto de saber a medida exata do desafio que irá gerar evolução, e não ansiedade. O Brasil foi considerado o país mais ansioso do mundo, e parte disso tem relação com lideranças despreparadas. Pessoas elogiadas de forma específica e honesta não se acomodam – elas se superam. A segurança psicológica é a base para a inovação e a excelência.


    4. Potencializar é o pilar que conecta tudo ao resultado, em que a tecnologia e a estratégia se encontram com as habilidades humanas para escalar o sucesso. O líder inovador é obcecado por potencializar resultados através da eliminação de desperdícios, da automação inteligente e da simplificação de processos. É a visão do líder que libera sua equipe para fazer o que apenas humanos podem: criar, inovar e quebrar paradigmas em uma sinfonia harmoniosa e produtiva.


    Conforme reforçarei ao longo do livro, a qualidade deve ser uma cultura de todos. Mas para você ter voz na sua empresa, é necessário ter profundidade nos três pilares da qualidade de software estratégica.


    Os três pilares da visão estratégica do QA


    A abordagem estratégica da qualidade de software traz um ineditismo ao mercado, pois você encontra boas publicações que aprofundam tipos de teste, desenvolvimento de testes automatizados e criação de plano de teste, mas a visão do todo faz muita falta para profissionais que são fortemente cobrados pelo resultado final do produto.


    Como sócio-fundador da Advisor IT Services, colaboro com clientes e equipes na transformação ágil, em DevOps e na evolução do processo de qualidade de software com essa visão mais estratégica. Dessa forma, observei uma grande oportunidade de escrever este livro para contribuir ainda mais com a nossa equipe, clientes e empresas de mercado, visando melhorar a experiência do cliente, reduzir custos e aumentar a receita.


    Para iniciar essa visão estratégica, apresentarei três conceitos fundamentais que o ajudarão a interagir com todos os níveis hierárquicos das empresas, visto que essa é a linguagem que todos entendem, sejam executivos de negócio, profissionais de tecnologia ou clientes. Por quê? Porque é uma visão que qualquer empresa utiliza para realizar o melhor trabalho e gerar resultados para os negócios.


    1. TCO (Total Cost of Ownership) – Custo total de propriedade


    O conceito do TCO, segundo o Gartner (s.d.), destaca que o custo do software não se resume somente ao custo de aquisição. O TCO inclui aquisição de hardware e software, gerenciamento e suporte, comunicações, despesas do usuário final e o custo de oportunidade de tempo de inatividade, treinamento e outras perdas de produtividade.


    Como um QA estratégico, um QA Full Cycle, você deve ter essa clareza. Muitas vezes, ao comprar uma ferramenta ou redesenhar um processo, o custo não se limita à compra da ferramenta ou ao desenvolvimento da solução; inclui a manutenção. Quanto isso custa? Como um QA estratégico que domina essa linguagem, você irá muito mais longe. Você terá a visão completa, pois o correto não é utilizar a tecnologia pela tecnologia, mas, sim, utilizar a tecnologia para viabilizar negócios. Como profissional, você deveria ter clareza do TCO. Quanto custa não só a aquisição, mas os custos ocultos?


    Vejamos um exemplo. De que adianta desenvolver uma vasta quantidade de testes automatizados se você não fará a manutenção deles? Ou desenvolver uma vasta quantidade de testes automatizados se a manutenção custar muito mais do que o benefício que o sistema traz? Permita-me dar outro exemplo. Nem todo sistema ou aplicativo é estratégico para a empresa. Às vezes, a empresa já está pensando em desativar aquele software e substituí-lo por outra solução de mercado. Por que você gastaria energia para ter 100% de cobertura de testes nesse caso? Compreende a visão do QA estratégico?


    Em muitas situações o profissional não adota essa visão e reclama: “minha empresa não investe em teste automatizado”. Mas pode ser que o executivo esteja ciente de que aquele software será desativado em breve. Por que gastar energia com isso? Seria muito melhor, pensando no TCO, ponderar: se outro software é estratégico para a empresa, será mais inteligente priorizá-lo, reduzindo o débito técnico, melhorando os testes automatizados, focando no que importa. Assim, estou reduzindo o TCO. Precisamos trabalhar diariamente para reduzir o TCO.


    Para exemplificar fora do contexto de TI e tornar isso mais tangível, imagine o seguinte: podemos comprar um apartamento em vários bairros do Rio de Janeiro com o mesmo preço. Você concorda que, antes de comprar o apartamento, preciso verificar, por exemplo, o valor do condomínio e do IPTU? E, naquele bairro, o colégio dos meus filhos? Ou seja, não basta conseguir comprar um apartamento. Preciso pensar no custo de manutenção – isso é o TCO. Assim, em cada iniciativa como QA você deve pensar nisso. Não é apenas fazer por fazer. O TCO é fundamental.


    2. ROI (Return on Investment) – Retorno sobre o investimento


    O segundo elemento que um QA estratégico deve conhecer é o que chamamos de ROI (retorno sobre o investimento). O que é isso? Investirei “X” em algo e quanto recuperarei desse investimento? Você também deve pensar sobre isso. Não adianta utilizar uma infinidade de ferramentas cujo custo talvez seja alto e cujo retorno nunca se materialize.


    Outro exemplo prático para você vivenciar isso no dia a dia. Atualmente, as pessoas estão trocando carros a gasolina ou álcool por carros elétricos. É preciso analisar o ROI disso. Por exemplo, uma pessoa gasta R$ 2.000,00 de combustível por mês... ao adquirir um carro elétrico de R$ 240.000,00, economizará R$2.000,00 por mês – R$24.000,00 por ano. Em dez anos, o investimento é recuperado e o lucro começa a partir desse momento. Considerando que o dono fique 15 anos com o carro, o ROI será R$120.000,00. Não se esqueça de incluir nesse cálculo o valor mensal do gasto que você vai ter com energia elétrica para abastecer seu carro.


    3. Payback


    O terceiro conceito é o payback, que indica o tempo em que o investimento é recuperado. Esta é uma visão estratégica para sua carreira. É preciso avaliar o seguinte: em quantos anos recupero o investimento? No exemplo do carro elétrico, o payback é de 10 anos.


    O ROI tem uma ligação direta com o payback. Ambos, bem avaliados, ajudam a definir o TCO, que é o custo total de propriedade. Esta é uma visão que, devo dizer, a grande maioria dos profissionais, não apenas de QA, mas de tecnologia em geral, não possui. Porque é uma visão que costumamos deixar para quem é decisor: um gerente, um executivo de TI, um CEO. Mas por que você não pode ter essa visão? Em cada projeto que você participa, em cada nova iniciativa, você pensa: “espera aí, o trabalho que faço... posso reduzir o TCO? Posso aumentar o ROI? Posso reduzir o payback?”.


    Se você tiver essa visão, será um profissional diferenciado. Até um profissional júnior, se tiver essa visão, acelera sua promoção para pleno. Acelera sua promoção para sênior. Mantenha isso em mente, pois tenho certeza de que essa visão mais estratégica trará excelentes resultados para a sua carreira. É claro que a visão técnica também é fundamental. Não adianta falar de negócios se você não faz o “feijão com arroz” bem feito. Neste livro, você terá clareza também dos aspectos técnicos que deveriam estar presentes no dia a dia de um QA júnior, pleno e sênior. O que é preciso saber? O que é preciso fazer bem feito? Você aprenderá isso também ao longo dos próximos capítulos.


    Os três pilares das smart skills


    Outro ponto que você deve saber, com grande ênfase, são as habilidades necessárias para desempenhar as atividades com alta performance. A habilidade técnica é uma delas. A habilidade de negócio é outra. Mas e as outras habilidades? São o que chamo de smart skills.


    No livro Smart Skills (Muniz, 2024), que também lancei pela editora Brasport1, aprofundo a ciência da personalidade aproveitando minhas experiências como professor universitário, empresário, líder e especialista em tecnologia por mais de 20 anos. Farei um resumo dos três pilares das smart skills a seguir.


    Pilar 1. Smart skill natural


    A smart skill natural é tudo aquilo que herdamos de nossa família ao nascer. Em média, 50% do que você recebe vem de herança pelos seus pais e familiares (Bouchard Jr et al., 1990). A ciência mostra que pode variar um pouco, chegando até 70%. Mas aqui quero simplificar para você. Assim, ao nascer, você herdou habilidades naturais que são suas e somente suas.


    Por exemplo, existem pessoas mais introvertidas e outras mais extrovertidas. Há pessoas que trabalham melhor com inovação, outras com processos predefinidos. Há pessoas mais amáveis, outras mais arrogantes ou ríspidas; há as que são naturalmente mais disciplinadas, enquanto outras precisam se dedicar mais a isso. Há pessoas mais tranquilas, que confiam mais nos outros, e há as mais desconfiadas. Em resumo, as smart skills naturais tratam da sua personalidade.


    No livro Smart Skills (Muniz, 2024), utilizei muito o que chamamos de Big Five, a técnica mais reconhecida pela ciência da personalidade. Quem estuda psicologia em profundidade, aprende muito sobre o Big Five. No livro, inclusive, explico que o Big Five é cientificamente mais confiável do que, por exemplo, o DISC e o MBTI. Muitas pessoas utilizam o DISC e o MBTI no mercado, mas, sob a ótica da ciência, o Big Five2 tem mais respaldo. Foi isso que utilizei para definir as smart skills naturais.


    Se você naturalmente gosta de explorar problemas complexos e trabalhar em ambiente colaborativo, terá mais facilidade para gerar mais resultados como QA com menos esforço. Percebe? Porque isso já é natural em você.


    Pilar 2. Smart skill técnica


    A smart skill técnica é aquela que você desenvolve com estudo e prática, incluindo cursos, livros, troca de experiências e colocando a “mão na massa”. Então, não há desculpas como “ah, mas eu nasci assim, eu não consigo...”. Você nasceu com 50% do que você é... mas é muito importante ressaltar que você tem total condição de melhorar.


    Sendo assim, se você é aquela pessoa que não é tão disciplinada com prazos e afazeres, não há desculpa de “nasci assim, vou morrer assim”. Você pode melhorar, porque 50% do que somos, em média, também se relaciona com a smart skill técnica. Quanto mais você investe em se desenvolver tecnicamente, com ferramentas e conhecimento, melhor profissional você se tornará. Claro, se você puder escolher uma profissão ou atividade que aproveite seus 50% da smart skill natural, será melhor ainda.


    Aliás, um ponto importante a considerar é o seguinte: quem tem um talento natural para alguma atividade, mas não se dedica, não será um profissional diferenciado. Você deve conhecer pessoas assim, não? Pense: “nossa, aquela pessoa é tão inteligente, se destaca tanto, mas não se dedica”. O talento – sua smart skill natural – sem dedicação não adianta nada. Já percebeu isso no futebol?


    Um exemplo clássico é Cristiano Ronaldo: ele não é o craque mais talentoso de todos, mas seus resultados são muito altos porque ele se dedica. Ele não é talentoso, por exemplo, como Neymar ou Ronaldinho Gaúcho. Existem vários especialistas na área de futebol que afirmam isso. Se Ronaldinho Gaúcho e Neymar tivessem se dedicado um pouco mais (aliás, se eles se dedicassem como Cristiano Ronaldo), seriam muito melhores. Porque são craques, mas seus resultados não foram tão bons quanto poderiam. Portanto, cuidado: ter talento, ter smart skill natural, não é suficiente. Por isso você deve trabalhar na segunda smart skill, a smart skill técnica.


    E você, como QA, claro, terá que desenvolver muito a habilidade de conhecer ferramentas, de saber automatizar, de saber, por exemplo, aplicar na prática o que aprende. Tudo isso destacarei em detalhes ao longo do livro, mas aqui já estou fornecendo uma introdução do que é importante conhecer.


    Pilar 3. Smart skill adaptativa


    Há também a terceira smart skill, pouquíssimo falada no mercado, que considero a mais importante das três: a smart skill adaptativa, que é a habilidade de saber interpretar o contexto da sua vida, da sua empresa e do mercado, e utilizar o que você tem de melhor das smart skills natural e técnica.


    De nada adianta conhecer seus pontos fortes e não usar nos projetos e nas atividades que mais aproveitem essas habilidades.


    Por exemplo, quando estou em reunião com empresários apresentando a Advisor ou a editora Brasport, ou em reunião com executivos, preciso ser mais objetivo. Não é uma aula ou palestra. Quando escrevo um livro, preciso detalhar as coisas para que meu leitor entenda. Quando reviso um livro no meu papel de editor, preciso aplicar o que tenho de melhor sobre aquela questão e ainda tenho uma vantagem na editora Brasport: como editor e escritor, conheço as dores, os medos e as inseguranças de um autor. Assim, consigo adaptar as minhas habilidades para fazer um trabalho melhor. Mas não posso ficar dando aula em uma reunião com executivos ou empresários, certo? Um diálogo com executivos e empresários deve ser feito de maneira mais pragmática e objetiva. Isso é a smart skill adaptativa em ação: eu adapto a minha fala.


    Quando faço uma palestra em um grande evento, tenho uma hora para falar e transmitir minha mensagem. Preciso ser mais objetivo, sem deixar de trazer a clareza sobre como as pessoas aplicarão aquele conhecimento no dia a dia. Quando realizo workshops ou treinamentos e palestras em empresas, a abordagem é diferente. Preciso entender o contexto e o plano estratégico da empresa para trazer um conteúdo que ajude seus colaboradores, e não pode ser genérico. Isso é a smart skill adaptativa.


    É sobre isso que você deve ter clareza. Se você consegue, minimamente, a partir de agora, olhar para dentro de si, identificar suas smart skills naturais (aquilo que você gosta e faz bem), somar às suas smart skills técnicas, ou seja, as ferramentas e habilidades que você deve aprimorar a cada dia, e adaptar isso à sua empresa, você terá melhores resultados.


    Porque a smart skill adaptativa, por exemplo, significa entender e agir de acordo com o ambiente. Em uma empresa mais tradicional, que não usa metodologia ágil, o jeito de trabalhar é um. Em uma empresa em transição, que não é nem 100% tradicional nem 100% ágil, você adota outra abordagem. E se você trabalha em uma empresa mais evoluída na agilidade, a abordagem é outra.


    Adoro ver profissionais se destacando na Advisor. Aliás, sempre digo à minha equipe de RH: só queremos profissionais que querem crescer e melhorar continuamente. Aliás, este livro também é para você que trabalha na Advisor. É para você reforçar o que já sabe, aprender coisas novas e, claro, colocar em prática nos clientes da Advisor. Isso é muito importante. E se você não trabalha na Advisor, este conteúdo é para você também fazer a diferença na empresa em que atua para gerar grandes resultados, conquistar promoções e sentir orgulho do trabalho bem feito.


    Smart skills específicas para trabalhar com QA


    Darei um panorama geral aqui e depois aprofundarei as habilidades específicas de um QA júnior, pleno e sênior nos próximos capítulos.


    1. Versatilidade


    O que quero dizer com versatilidade? É o profissional que sabe se adaptar ao contexto. Lembra-se da smart skill adaptativa? É fundamental ser versátil e entender que não vamos trabalhar sempre com o que queremos. A empresa pode contratá-lo com a promessa: “olha, o nosso plano aqui é que você trabalhe com automação”. E quando você chega à empresa e passa um tempo sem automatizar, você pensa: “puxa vida, que chato! Quero automatizar e ainda estou fazendo trabalho manual. Estou tendo que influenciar as pessoas sobre a importância da qualidade”. Cuidado, porque não existe empresa perfeita e dificilmente as coisas são 100% como queremos.


    Portanto, o profissional versátil é importante no papel do QA porque você encontrará empresas com mainframes, sistemas legados, sistemas móveis, e não terá sentido querer trabalhar de uma única forma. Cuidado com isso. Você também encontrará culturas diferentes. Você nunca encontra 100% da mesma cultura nem mesmo em uma única empresa. Uma equipe age de um jeito, outra de outro.


    Imagine que você foi contratado para trabalhar em uma equipe que chamamos de “squad”. Você trabalhou em uma squad, uma equipe ágil, e depois foi para outra. Aquela outra squad, na mesma empresa, tem uma cultura diferente, a liderança é diferente, o time é diferente, o produto é diferente. Então, não queira ficar engessado. Seja um profissional versátil. Explicarei com maiores detalhes, no Capítulo 4, o seu papel como QA em equipes ágeis.


    Uma dica adicional (e isso é crucial): aquele profissional de QA que não sabe automatizar tenderá a fazer apenas teste manual a vida toda. Cuidado, pois cada vez mais as empresas estão automatizando. O outro lado da história: aquele profissional de QA que adora automatizar talvez não queira fazer o plano de testes, os casos de testes, ajudar o PO (Product Owner) a definir requisitos, priorizá-los ou participar de reuniões. Você precisa ter a seguinte clareza: nem quem trabalha com desenvolvimento de software se limita apenas a automatizar ou codificar. Cuidado para não fazer apenas o que você quer fazer.


    2. Antifragilidade


    Antifragilidade é um conceito popularizado por Nassin Taleb no livro Antifrágil (Taleb, 2020) e pode ser considerada uma evolução da resiliência. Na área de tecnologia, nossos sistemas precisam ser resilientes para garantir, por exemplo, mais de 99% de disponibilidade. Uma empresa não tem apenas um link com a internet; ela tem mais de um link. De preferência, um cabo de fibra óptica e uma conexão via satélite. Com essa resiliência, se um link cai, você tem outro. Se você trabalha na área de TI em home office, por exemplo, e sua rede wi-fi cai, você não precisa ficar de braços cruzados. Você pega seu celular, roteia o 4G ou 5G e trabalha nas atividades possíveis. Não há desculpa para “estou sem internet”. Isso é resiliência. Se você trabalha em casa e a energia acaba, em vez de não trabalhar, você pode trabalhar no shopping. Isso é ser resiliente. Aliás, isso também tem ligação direta com o comprometimento, que abordarei mais para frente.


    Porém, a resiliência não é suficiente. É preciso ir além, com a antifragilidade. O que é antifragilidade? É quando se recebe a pressão, o problema vem, e você sai melhor, mais forte. A resiliência, geralmente, implica que a pessoa, ao receber pressão ou ter uma derrota, volta ao estado original. Mas precisamos retornar mais forte – e é aí que entra a antifragilidade.


    O conceito de antifragilidade é fácil de entender quando usamos o exemplo da musculação. Ao pegar um peso, há dor. Essa dor indica que algumas microfibras musculares estão se rompendo. Depois, com uma boa alimentação e uma boa noite de sono, as fibras se recompõem, mas voltam mais fortes. É por isso que as pessoas ficam musculosas. Elas sentem dor no treino e nos dias seguintes, mas voltam mais fortes. Na sua carreira, como isso se aplica?


    Seja antifrágil. Um profissional QA antifrágil é aquele que foi contratado para implantar as melhores práticas de qualidade e, quando chega na empresa, percebe que a realidade não é bem essa. Vai desistir? Não.


    Seja antifrágil. Faça a diferença. Com certeza você será mais valorizado, pois fazer o básico, o “arroz com feijão”, qualquer um faz. Ser antifrágil, fortalecendo-se a cada dia, é para poucos. Pense nisso, pratique isso.


    3. Influência


    Aprofundarei este tema nos próximos capítulos, mas
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